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A POESIA LÍRICORELIGIOSA AFONSINA EA
língua pokiuguesa PRiMmvA

Jarbas Vargas Nascimento*

mCSUMO: Neste Imlxilho tintamos dafxiesia fírico-religiosa deAfonso X, o Sá
bio e desuas n'/açâes com a primitiva Língua Ibrluguesa. Discutimos o diálogo
queo contexto sócio-hislórico estabelece com a ideologia da Igivja medieval e as
conseqüências ocasionadas à língua.

PAIAVIIAS-ClIAVE: ptx-sia religiosa; líiicri medieml; língua fbrttiguesa prímilitxi.

C
ostuma-sc dataroinício da Idade Média oanode476,quan
do se dá a queda do Império Romano do Ocidente. Km con

trapartidamarca-sc o final doséculo XII, o nascimento da Língua Portu
guesa, desencadeado porfatores histónco-culturais que uniram Portugal à
Caliza. Cahc-nos evidenciar, também, que,com o aparecimento da canti
ga daguarvaia, dePai Soares deTavcirós, houve o florescimento da poesia
lírica trovadoresca, escrita cm galego-português, entretanto, os primeiros
textos escritos cm português, já como língua totalmente autônoma do ga
lego, -A Notícia do Torto e o Testamento dcAfonso II situam-se, provavel
mente, entreosanos1214/1216. Neles, a língua, emboraexpressiva, apre-
senta-sc primitiva, porém, apta a revelar a sensibilidade humana.

Os estudos sobre a primitiva Língua Portuguesa salientam a preca
riedade do léxico, queforçava o falante a dizer muito em poucas palavras.
Nesse caso, aspalavras emparelhavam, integrada uma à outra, uma carga
semântica c outramoral, deconentes da ideologia imposta pela Igreja. A
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língua cm uso até o século XIV, na península Ibérica, era o galego-portu-
guês, desaparecido cm virtude de pressões histórico-culturais. Como lín
guaprimitiva, ogalego-português eraimpreciso cmsuagrafia, apresenta
va umamorfologia restrita, um léxico aumentado porestrangcirismos, uma
sintaxe simples, desprovidas de construções elaboradas como podemos
percebercm outrosperíodos de língua. Deoutra parte, tais carênciaseram
supridas por outros mecanismos, entre eles, o paralelismo que garantia
construções simétricas sob o ponto de vista lógico, rítmico, semântico e
ideológico. Tudo isso contribui para a expressividade dos versos e, tam
bém, para suprir as deficiências de uma língua cm formação.

0 ponto de partida para as nossas reflexões assenta-sc, primeira
mente, no fato de que a Língua Portuguesa, a partir dos primeiros docu
mentos escritos, tem apresentado marcas que denunciam sua evolução.
ILm segundo lugar, percebemos que esteestudooferece-nos a oportunida
de de refletir sobre primitivas categorias lingüísticas c suas condições de
produção como um acontecimento histórico-cultural. Isto devido às rela
ções quepodemos estabelecer entre a sociedade da Península Ibérica àquela
época, a ideologia da Igreja c a língua. Queremos reforçar, por conseguin
te, quea relação do português da origem com o homem medieval carrega
inevitavelmente, para poder produzir novos sentidos, a história tanto de
um como de outro.

Atarefade abordar este momento inicial de repouso da Língua Por
tuguesa fundamenta-se no princípio da historicidade lingüística, entendi
da como a possível relação que podemosestabelecer entre a realidade in
terna c externa cristalizada na língua. Assim, ao enfocarmos a língua da
poesia lírico-religiosa trovadoresca afonsina, recortada pela Cantiga 60,
de louvor à SantaMaria, queiremos examinar neste artigo, identificamo-
na inscritaneste momento, porém, nela apreendemos uma realidade que
revela uma unidade lingüístico-cultural: o galego-português, língua da
poesia lírica c não da prosa medieval.Como texto, a cantiga afonsina está
aberta para múltiplos olhares cpodeseranalisada nãosomente como prá-
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ticadiscursiva, mastambém como manifestação lingüística que, aoapon
tar uma fase embrionária da Língua Portuguesa, indica cspcciflcidades
gramaticais diferentes de fases posteriores. Tal assertiva ganha força à
medidaque autorespostulam queas línguas resultam de evolução históri
ca decorrente das condições impostas pelas mudanças sociais. Segundo
Silva Neto (1952: 13)

"as línguas são resultados de complexa evolução histórica e se caracterizam, no
tempoe no espaço,por um feixe de tendências que se vãodiversamente efetuando
aqui e além. O acúmulo c a integral realização delas deponde de condições
sociológicas, pois, como é sabido, a estrutura da sociedade é que determina a
rapidez ou a lentidão das mudanças."

Para nós, a cantiga religiosa afonsina é um documento histórico-
lingüístico em que podemos registrar um primeiro estágio de repouso da
língua, que legitima identidades sócio-culturais, no mesmo instante cm
que se instaura como lugar de constituição da memória, já que podemos
perceber, cm seu funcionamento, reflexos do passado c perspectivas de
futuro.

Surgindo no momento deorigem e formação da Língua Portuguesa
c, também, das nacionalidades ibéricas, a poesia galego-portuguesa tem
sido considerada uma referência paraas literaturas posteriores. Ainda que
tenham surgido muitas polêmicas em torno da lírica galcgo-portugucsa,
cm geral, deu-se sempre atenção especial àscantigas de amor c de amigo,
em virtudede influências ideológicas sobre a visão de mundoda sociedade
medieval. Apenas mais tarde, impulsionadas pelo desejo de liberdade fren
te às coerções resultantes do contexto sócio-cultural c de alterações ideoló
gicas, surgem as cantigas satíricas, de caráter crítico c (dcs)moralizador.
Sc do ponto devista temático c lingüístico ascantigas deamor, de amigo e,
demaneira mais arrojada, asdeescárnio c demaldizer preenchem oideal
do formalismo estético trovadoresco, háparticularidcs queidentificam ele
mentos ideológicos c histórico-lingüísticos presentes nas cantigas religiosas
que as fazem integrantes do movimento lírico - trovadoresco.
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No percurso deste trabalho mostraremos c[ue, do ponto de vista de
sua cstinturação, as particularidades que inserem as cantigas religiosas na
lírica trovadoresca estãoinscritas, principalmente, na língua cm que foram
escritas, na tematização do amor, mediado pela figura da mulher, na primi
tivaestratura gramatical, na organização das categorias formais e nosvalo
res estético-estilísticos. Lstas referências explicitam a oiganização do texto,
sinalizam c garantem a legitimidade das aproximações que poderíamos fa
zerentre as cantigas religiosas e os outros gêneros, além de caracterizar um
efeito cie unidade entre eles. Por outro lado, havemos de assinalar, ainda, a
presença do Rei-Trovador, figura proeminente da vida cultural, religiosa e
política da época. Sabemos queAfonso X,o Sábio envolveu-se efetivamente
no movimento lírico-trovadoresco, imprimiu profunda consciência lírico-
ternática à mulher, fazendo com que sua poesia constituísse, em meio às
condições histórico-culturais, um gênero mediadorentre a cultura leiga e a
eclesiástica. Ademais, a consci^vação do Cancioneiro Mariano, ao lado dos
gêneros profanos, atesta a importância dessas cantigas no contexto históri-
co-cultural do movimento poético pcninsular. I listoricamente, obeivandoos
elementos descritos acima,notamos queascantigas lírico-religiosas não ape
nas espelham o homem daquela época e as relações que mantém com a
ideologia, mas também se revelam como produto, à medida que irnbricam
nelas valores lingüísticos c histórico-ideológicos, para instaurar o serviço
amoroso como um eco mundano c sentimental da submissão a Deus e ao

Rei, intermediadopela Virgem Maria.

0 Cancioneiro Mariano de Afonso X compreende composições que
podem ser divididas em blocos cm que se inserem, de um lado cantigas
narrativas e, de outro, cantigas líricas de exaltação às festas fia Virgem,
súplicasc outras em ação de graças. Comojá explicitamos anteriormente,
vislumbrando-a como um documento histórico, aberto à interpretação,
vamosnos debruçar sobre uma cantiga lírico-religiosa afonsina, para rea
tar a relaçãoque queremos estabelecer entre o contexto histórico-cultural,
a ideologia dominante e a Língua Portuguesa da origem.
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Para demarcarmos o ambientecultural, berçoda Língua Portuguesa,
onde se desenvolve a poesia lírico-religiosa afonsina, partimosda evidên
cia da presença da Igreja Institucional, desempenhando papel fundamen
tal na península, ao longo do século c, fornecendo à sociedade uma base
ideológica para a prática cotidiana. Crossomodo, a essa época, os indiví
duos viviam num ambiente sacralizado cm todos os seus aspectos, pois a
religião era para eles uma necessidade. Assim sendo, todos os atos indivi
duais ou coletivos, os sócio-político-culturais c, inclusive, a coroação dos
reis eram formalizados em rituais religiosos. Diríamos queo temorda rup
tura do sagrado, comopretendido pela Igreja, estava patente até nas rela
ções que o homem estabelecia com os objetos e alimentos, considerados
sagrados, por conterem certas forças mágico-religiosas. Daía indiscutível
aceitação da Igreja por todos os homens, que a viam como depositária do
poder, da fé c do sagrado.

Parccc-nos necessário, devido à forte influência eclesiástica na cul

tura da Península Ibérica, nesse período, queevidenciemos ospapéis assu
midos pela Igreja. Lmbora tivesse um caráter comunitário para justificar
suadimensão cristã, a Igreja eraumainstituição poderosa, umavez queos
clérigos, além de atuarem como intermediários entre Deus c os homens,
ocupavam lugar privilegiado na pirâmide social. Graças a isso, a Igreja
atingiu uma aceitação político-social, que lhe permitiu um poderio econô
mico pelo acúmulo de bens materiais. Averdade é que a riqueza da Igreja
tornou possível que os bispos e osabadesvivessem suntuosamente, tendo,
inclusive, o comando de vassalos. Aprópria riqueza dos clérigos fez com
que pudessem ser igualados aos poderosos da nobreza leiga, constituindo
com eles a classe feudal dominante. Alguns clérigos, além das funções ecle
siásticas, porcausa de suacultura e capacidade de liderança, ocupavam
altos cargos na máquina governamental dasmonarquias c interferiam di
retamente na vidapolítica, social e cultural. Disso resulta a complexidade
da sociedade medieval, que deixava transparecer uma unidade entre o
espiritual e o profano, fato que, sem dúvida, se cristaliza na cultura
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trovadorcsca. Desta maneira, ovínculo entre o sagrado e o político-cultu-
ral torna-se tão estreito que reforçava a ideologia da Igieja que, porsua
vez, refletia sobre a língua c a poesia trovadorcsca, cm geral, fazendo com
que elas florescessem. Partindo desse dado inicial, que nos parece fazer
aflorar a relevância da poesia lírico-religiosa afonsina, enquanto umaprá
tica discursiva desse século é que sejustifica o seu exame, bem como da
língua cm que foi vocalizada c, posteriormente, escrita, inscrindo-a no
contexto histórico-ideológico do homem daquela época, oque comprova a
intcirclação entre as mudanças sociais c as lingüísticas.

Podemos dizer, ainda,queo sagrado funcionava como uma dimen
são político-social, tornando a religião, além de mediadora, um instru
mentode força c garantiada legitimidade do poder, reflexo de uma ordem
superior, tidacomo modelo a serseguido. \i importante insistirmos queo
poder da Igreja era tão peculiar que possuía uma legislação própria - o
Direito Canônico - que assegurava a todos os clérigos a isenção de paga
mento de impostos, a liberação da prestação do scitíço militar, a permis
são de acolher foragidos, além de garantir-lhes o domínio de terras e dos
rendimentos advindos de suaexploração. Enfim, a Igieja era a origem da
pressão ideológica que dominavaa sociedade.

Nasegunda metade do século XIII, graças a Afonso X,o Sábio c seus
colaboradores, nasce a prosa literária castelhana c incrementa-se a poesia
trovadorcsca como expressão lingüístico-cultural da Gâliza, que se torna
umaterrabilíngüe. Naverdade, a atividade cultural desenvolvida pelo Rei é
ampla. Autilização docastelhano c dogalego como instrumento de expres
sãoc comunicação era uma dasmúltiplas facetas que devemos assinalar em
sua obra. Afonso X continuou a atividade cultural iniciada desde o século XII

poroutros intelectuais, fazendo desuacorte umamplo espaço cultural. Para
integraresse espaço, chegaram à Galiza muitos estudiosos vindos de outras
regiões, atraídos pela fama da escola afonsina. Jograis, recitadores, leitores
invadem o espaço sócio-cultural da corte mais concorrida da época, exigin
do queAfonso X,o Sábio oscontratasse como prestadores de seiviço.
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Neste contexto,o castelhanoc o galego começaram a ser utilizados
como língua nas obrasde historiografia cm contraste com a historiografia
precedente, toda ela cm latim, excluído, quando do aparecimento das no
vas línguas. O Rei que estava presente nas mais diversas formas de mani
festação sócio-cultural, para comporAs Cantigas deSantaMaria, reser
vouo galego-português. Lxprcssão da pujança da lírica na Pcnsínsula Ibé
rica, as cantigas foram musicalizadas para serem cantadas nos rituais
litúrgicos da Igieja, privilegiando a música como outra grande atividade
cultural promovida porAfonso X. Aliás o termo cantiga é de uso geral na
Arte de rí)'Ovar c serefere ao verbo cantarqueerao processo pelo qualse
divulgavam todas as composições.

Por tudo o que se relatou, observamos que a Igieja exerceu amplo
domínio cultural, noséculoXIII, traçando umquadro intelectual cmque a
fé era o pressuposto básico de toda a sabedoria humanac a coita, emana
dada vontade de Deus. Desse ponto devista, a religião apregoada poresta
Igreja incidia no comportamento social, ditando à população normas c
regras como parte deuma ordem ética transcendental. Isso fazia com que
a Igieja mantivesse domínio de objetivos coletivos em relação aos indivi
duais, legitimando sua identidade que se concretizava no interior dos ri
tuais litúrgicos c nosatospolítico-sociais, li nesse contexto histórico-cultu-
ralqueinompe a figura sábia do Rei AfonsoX, presidente deumacorte de
muitos fracassos políticos, mas culturalmente brilhante c religiosa, possi
bilitando que a Península Ibérica oferecesse belos exemplos de tradição
poética.

Afonso X, o Sábio destina o melhor de sua atividade literária para
enaltecerSanta Maria, mulherpor excelência. Tal foi o envolvimento do
Rei com a Virgem que se denomina a si mesmo entendedor, isto é, o
namorado da Virgem Maria. Perturbado cmocionamcntc, comose sentis
se, lado a lado com a mulher amada, oamor gera noamante um impulso
erótico. O eu do poeta, por sua vez, diz "eu" c fala de si mesmoc de suas
paixões com suas marcas gramaticais particulares, relacionadas a situa-
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çõcs culturais c a outrasdisponíveis na língua. \i fácil compreender que no
texto afonsino a representação doerotismo c da religiosidade corresponda
a uma visão integrada dessas experiências. Aliás, a religiosidade como
manifestação desacralidade é um descoberta recente na história do espíri
to humano. O homem moderno profanou o seumundo ao acatar o profa
no. Por esta razão, como o sagrado está no profano e vice-versa, tudo
torna-sesagrado. O efeito de sexualidade que descobrimos na poesia reli
giosaafonsina é como uma manifestação do divino no quotidiano do ho
mem, enquanto ser integrado. Aexperiência poética desperta uma visão
mais integradora c harmoniosa dos contraditórios aspectos da realidade.
Por isso, para nosso propósito basta constatar que a profanação caracteri
za a experiência do homem c das sociedades não-religiosas modernas.

O que é próprio da poesia lírico-trovadorcsca é a tematização do
amor, que era concebido à maneira cavalciresca, como um serviço. O ca
valeiro sci-via a dama pelo tempoque fosse necessário para merecer o seu
galardão. Assim, a regia principal deste serviço era a fidelidade à mulher
amada c o segredo, entretanto, Deus era o geradorda beleza e do amor. A
fim de recuperar-lhea imagem, alémda divinização da mulher, as razões
que impeliam o trovador a realçar o papel de Maria na Igreja podem ser
explicadas nãosópormotivos culturais, tais como, o perigo de heresias e a
necessidade devalorização da vidamonástica, mastambém pelabuscade
um modelo significativo de consagração a Deus. Nascausas de ordem teo
lógica, cm que se exige a compreensão maisprofundado mistério de Jesus
Cristo,surgea inseparável figurada mulher, da qual Lie quis nascer, refle
tindo discursivamente a viagem que o poeta empreende do profano ao
sagrado, do sexual à religiosidade, da ideologia à materialidde lingüística.
O projeto poético deAfonso X,apreendido em sua totalidade, deixa trans
parecer um sentidomaisprofundoda existência humana, desvelandouma
possibilidade do homem existir plenamente.

AVirgem representa, na poesia religiosa afonsina, de modo exem
plar, o papel do arquétipo-Maria como função transcendente, isto é, a
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única que possui, na perspectiva de Jung, o objetivo de realizar, em todos
os seus aspectos, a personalidadelatente cm cada ser humano, consentin
do o desdobramento da "totalidade potencial" originária.

O culto de Maria nasce do desejo de se professar a verdade
cristológica, característica da identidade cristã. De sou lado, a fé da Igreja
medieval c, em extensão, a fé do Rei na maternidade divina c na virginda
de da mulherSanta Mariaestãointimamente ligadas à fé cmJesus Cristo,
histórica c culturalmente vivenciada. Portanto, a prova desse valor
cristológico da manifestação de fé cm Santa Maria é o isocronismo, fruto
da tradição cristã, entreEva c Ave - traduzido porAfonso X na Cantiga
60, como uma trama discursiva, construída sobre o paralelismo paulino
entre Adão e Cristo.

Vejamos na cantiga cm questão, a formacomoo contexto histórico-
cultural e a ideologia da Igreja secristalizam na primitiva Língua Portu
guesa, privilegiando aqui o princípio do paralelismo.

lista é de loor de Santa Maria, do departimento
que á entre Av'c Eva.

Entre Av'c Eva

gran dcpartimcntYi.

5 Ca Eva nos tollcu

o Parays' e Deus,

Ave nos y meteu:

porend', amigosmeus:

Entre Av' e Eva...

10 Eva nos foi deitar

do ciem' en sa prijon,
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c Ave cn sacar;

c por esta razon:

Entre Av'c Eva...

15 Eva nos fez perder

amor de Deus c bcn,

c pois Ave avcr

no-Io fez, c porcn:

Entre Av' c Eva...

20 Eva nos ensserrou

os çcos sen chave,

c Maria britou

as portas per Ave.

Entre Av1 c Eva...

A cantiga se constrói sobre o paralelismo resultante do contraste
entre EVA c AVE, partindo da paronomásia. Trata-se, portanto, de dife
renciar figuras opostas, no intuito de louvarSanta Maria. O Rci-Trovador
relevaos aspectosqualitativosde Mariana relação Eva-Ave como é colo
cado historicamente na tradição cristã. Ainda que esta cantiga possa ser
intciprctadacomo constituindo umjogo poético, o certoé que cia configu
ra não só uma bandeira ao culto mariano, mas a condição da promoção
feminina, conforme previsto para a composição da cantiga de amor. A
dinâmica pela qual sobreEva se projetou o ladoobscuro do arquétipo do
feminino, não pode ser projetado sobre Ave. Pelo contrário, a mariologia
busca personificar cm Mariaas características da Sennor, a mulher por
excelência.

Comecemos por alertar que a epígrafe funciona com um tópico,
cujo leit motiv do texto é retomado verbalmente no refrão. O fato de íi
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epígrafe c o refrão retomarem o vocábulo depcutiment, apreendido na
relação conflituosa entre Ave, mãe de salvação e Eva, mãe de perdição
constitui um preâmbulo do clima de tensão que se desenrolará na cons
trução c organização do espaço lingüístico-tcxtual, caracterizado como
de louvor à Virgem Maria. Assim, o que nos parece subordinado - cm
função do principal, que c o louvor a Santa Maria- na epígrafe, torna-
se principal no refrão, o qual como tópico textual explícito, enfático,
objetivo assume uma função diretiva do texto. Com efeito, mostrar a
diferença entre as duas mulheres é a causa de louvor àquela que se so
bressai por seus atributos.

O paralelismo na organização da cantiga semanifesta no tratamen
to similar que se dá aosnomes Ave c Eva, para acentuara diferença exis
tente entre as duas personagens . Aordem Ave > Eva da epígrafe e do
refrão é subvertida nas estrofes, espaço em que se evidenciam pela
anteposição de Eva osatributosnegativos dessamulher, todoseles explíci
tos por verbos pejorativos, cm posição de rima, para ressaltar as qualida
des de Ave.

As quatro estrofes comportamoitoverbos que carregam a estrutura
paralclística da cantiga,opõem-sc scmanticamcntc, enunciamexperiênci
as simctricamcntc opostas c encontram-se no pretérito perfeito, tempo do
mundo comentado, na concepçãode Wcinrich, portanto, com característi
ca de atitude tensa, como se advertisse o interlocutor de que se trata de
algo que o afeta diretamente, exigindo-lhe uma resposta:

EVA AVE

tolheu meteu

foi deitar foi sacar

fez perder fezaver

cnserrou britou

131



NASCIMENTO, Jarbas Vargas. Apoesia Ifrim-iviigiosa afonsina ca língua portuguesa primitiva.

Como podemos observar, cada um dosparesverbais está represen
tado por antíteses, que ligadas porum paralelismo lógico-semântico, po
dem ser apreendidas na relaçãoconflituosa entre íisduas mulheres. Essa
oposição manifestada no tratamento que o eu do poeta dá às mulheres
Eva/Ave marca oantagonismo histórico-ideológico que assepara c mani
festa quem foi Eva,deacordo com otexto bíblico subjacente c que, certa
mente, representava a ideologia incoiporada pela Igieja pcninsular.

Encontramo-nos diante de duas figuras, cujos traços de personali
dade a elasatribuídos especificam a intcrtextualidade em função do modo
como ocu-lírico a enuncia. Duas mulheres cmconfronto; duasenunciações
apreendidas, cm função do universo bíblico evocado; duas culturas con
trapostas; dois mundos (o hebraico presente cm IlaVI la-EVA c o latino
cm AVE - saudação do anjo); duas vozes que conflituam,
paralclisticamcntc, num mesmo univereo discursivo; dois aspectos diver
gentes no acontecimento enunciativo. Além disso, o anagrama caracteri
zado cm EVA/AVE permite-nos manter necessariamente a relação oposi
ção/aproximação, isto é, oposição caracterizada pela perdição/salvação c
aproximação, à medida que, cm Maria torna-se recordada a figura de
Eva, mulher dasorigens (Gênesis 3,15), fato queserevela como um ponto
de apoio para a organização da cantiga.

Sc as oposições se organizam a partir das personagens AVE/EVA
marcadas desde a primeira estrofe, é que taismecanismos retóricos c dis
cursivos buscam manifestar os aspectos negativos de Eva para enaltecer
outros positivos c duradouros deAve. Por essa forma de organização tex
tual vemos configurar a dimensão histórico-dialética das duas persona
gens, queorientam oespaço religioso da cantiga afonsina como umaespé
ciede ritual,onde,pelalíngua, podemos identificar a vozdosinterlocutores.

Apresença do conectivo ca, no início da primeiraestrofe, encadeia
uma estratégia argumentativa que incide dclibcradamcntc sobre todo o
poema. Sc no refrão Entre AVe Eva grand depaitiment a há um ato
enunciativo c nas estrofes outro, introduzido pelo conectivo ca, a enun-
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ciação nas estrofes visa a legitimar o refrão como um motivo para crê-lo
verdadeiro, fidedigno. Ainda que a relação seja deexplicação entre oargu
mento do refrão c o dasestrofes, o conectivo atuacomo um operador que
nos leva a inferir quea verdade dorefrão justifica plenamente a enuncia-
ção das estrofes, constituindo um espaço que autoriza o eu do poeta a
construir a cantiga. Conseqüentemente, aoorganizar a textualidade, o cu-
lírico invoca a oração Ave Maria (jáconhecida no período medieval), des-
dobrando-sc em porta-voz da Igreja Institucional. Percebemos, ainda, que
nointerior do texto enunciado, subjaz umoutro que o qualifica como reli
gioso, num processo de articulação, cm que o lirismo c religiosidade se
confundem.

E preciso verificar também a organização dos argumentos, enquan
to possibilidade do jogo discursivo. Assim sendo, operaremos, nesse mo
mento, com osrecortes temáticos que, aorevelarem asunidades responsá
veis pelo conteúdo da cantiga afonsina, permitem-nos identificar o entre
laçamento docontexto histórico-social, daideologia da Igreja c dos limites
lingüísticos como fundamentais na organização da cantiga. Identificados
esses argumentos, temos:

EVA AVE

(1) tirou-nos o paraíso c Deus. (1) restituiu-nos o paraíso c Deus.
(2) aproximou-nos do demônio. (2) salvou-nos do demônio.

(3) fez-nos perdero amorde Deus (3) rcstabcleccu-nos oamorde Deus.

(4) fechou-nos as portas dos céus (4) abriu-nos as portas dos céus.

Observamos que o eu do poeta utiliza o pronome nos cmtodas as
estrofes, garantindo à cantiga uma unidade. Tal procedimento possibilita
o mascaramento do eu-lírico c ao mesmo tempo a inserção do mesmo
entre os indivíduos que, prejudicados por Eva, são salvos porAve. Por esse
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procedimento o eu-lírico se inclui fingidamente a si próprio para, por meio
dessa manobra, autorizar-se a louvarSanta Maria pela diferença que há
entre ela e Eva. Além disso o vocativo, amigos meus na primeira estrofe,
soa como um convite do eu-lírico aos alocutários, para que façam o mes
mo c apoiemsua decisão. 0 eventoenunciativo constituídopelo fato histó
rico-religioso que envolve duas mãesAVE/EVA repercute no íntimo do eu-
lírico c dos interlocutores, identificando-os c envolvendo-os.

Atensão aumenta à medida que a tematização se formaliza no es
paço de entrelaçamento do lingüístico c do rctórico-formal para produzir
efeitos de sentido estético/religioso. Assim são,por exemplo, comojá disse
mos, as rimas tolheu/meteu; deitai/sacar; perder/haver; ensserrou/britou,
constituídas por formas verbais antitéticas que reforçam e valorizam
conflitivãmente o espaçopoético, vinculandoosesquemas rímicosaos sen
tidos engendrados.

Aessa altura vale dizer que, aos argumentos do eu-lírico, aliam-se
manifestações lingüísticas que dizem respeito a aspectos pragmático-ideo
lógicos, visto que da relação AVE7EVA o eu-poético constrói um universo
simbólico integrador/opositor, ondepassado, presente e futuro se incluem.

Mantendo o bíblico às ocultas, a poesia lírico-religiosa afonsina evi
dencia uma teologia aparentemente construída sobre as mulheres: EVA,
mãe de todos os viventes, porém, mulher-objeto, corporificada, sexuada,
causa de separação ç AVE, mãe da vida, mulher emancipada, remida,
resgatada, assexuada, causa de reconciliação, Seimor, conforme previa o
códigode amor cortês. Nessaperspectiva,o horizonteda históriada salva
ção, representado por Eva c a realização do mistério divino em Ave são o
quadro unificador no qual essas duas mulheres se justificam histórica e
ideológica c lingüisticamente para o mundo.

Retomemos mais uma vez o recurso formal do anagrama presente
cm AVE/EVA. Sabemos que a Igreja institucional reconhece cm Maria a
contrafigura de Eva, istoé, uma Nova Eva, fato que levou a tradição teo
lógica, fruto de uma cultura patriarcal, incentivaruma teologiade rclacio-
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namcnto opositivo homem/mulher. Queremos dizercom isso que a Igieja,
a partir do mito do paraíso, edifica uma concepção teológica que deixa
transparecer também a oposição Primeiro Adão/ Segundo Adão - Je
sus Cristo, concepção veiculada certamente na corte afonsina, conforme
apreendemos da cantiga cm.análise. Por essa ótica, Eva como mãe, so
mente se revela mulher por Adão; assim como Maria, atendendo ao cha
mado de Deus (per Ave) se torna a Scnnor, mulher por excelência, por
Jesus Cristo.Vemos com istoque, além do paralelismo retórico-formal, há
um paralelismo lingüístico-ideológico cm que os homens Adão/Jesus Cris
to se revelam tacitamente. Vislumbramos, assim, que no mito adâmico, a
mulher tornadaabsolutamente central, porém, ilegitimada, é agora legiti
mada na poesia lírico-religiosa afonsina. Instaura-se uma polêmica mobi
lizada pela ideologia da Igieja, o contexto histórico-social c a língua da
cantiga, à medida que se reconhece, inclusive pelo anagrama, Ave cm
Eva, ou seja, a mulher Maria torna-nos possível redescobrir Eva, agora
promovida cm Ave.

No processo de construção/organização da poesia, o eu do poeta
define a personalidade de Eva por seus aspectos negativos, dando-nos a
imagem deumamulher desgastada ccorrompida pelo pecado, exilada por
uma visão obtusada Igieja. Eva, seduzida pelo mal,accntuadamcntc frá
gil no contexto do mito adâmico, é vista como causa do pecado dos ho
mens, simbolizados porAdão. Em contraposição, a essa época, isto é, cm
meio à cultura medieval, Maria, redimida, emancipada c identificada por
elevados atributos, resgata e salva a figura damulher, a ponto de torná-la
Sennor, a única mulher possível de ser cantada no contexto da lírica
trovadorcsca galcgo-portugucsa culta, se assim pudermos denominar as
cantigas de amor, de amigo c as cantigas religiosas, vocalizadas na Penín
sula Ibérica, no século XIII. Por isso, rcdcscobrcm-sc cm Maria os valores
suscitados pela figura da mulher nobre, conforme confirmava, nesse con
texto, a posição autoritária da Igieja. Poder c autoridade, enfim, prevale
cem sobre oeu dopoeta, oqual parece assumir opapel desimples glosador
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da ideologia eclesiástica, ou esconder-se por detrás de um anonimatoque
liberta a mensagem poéticade qualquer possível condicionamento indivi
dual, com toda vantagem para a Igieja,

Finalmente, é válido notar a esquematização métrico-iímica do texto
- A6 A6/ b6 c6 b6 c6 -, que garante a identidade simétrica estabelecida
textualmente. Além disso, osversos hcxassilábicos, ágeis c rápidos,dão ao
ritmoapoiopara imprimirà cantigamaisexpressividade, no momentocm
que se concretizam lingüisticamente.

Resta-nos, ainda, acentuar que durante todo o século XIII c, quiçá,
ainda hoje a Igreja continua mantendo uma função ideológica ímpar,do
minante, c encontra-secm situação privilegiada, na medida em que ativi
dades sócio-culturais são impelidas a conformar-se ao quadro ideológico
do qual ela tem o controle. Aquestão cultural basicamenteeclesiástica, do
século XIII, na Península Ibérica, está presente na poesia lírico-religiosa
afonsina, condicionando as atitudes do eu-poético,uma vezque o contex
to reflete na língua, produzindo aí uma espécie de contaminação.

AliSTIlACT: In this/xuxrtvespeak aiuml lyric-re/igious /xielryofAfonso X, the
Sage and his ivlalions wilJi lhe primiliiv Ibrtuguese language. IVe discuss lhe
dislogue Uial lhesocial-hisloric conlexl eslablishes with thecliurcli idetdogy and
Üie consequences to lhelanguage

KEMVOltDS: religous fxwlty; medieval lyric; primitive Ihrluguese. language.
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